
Comitês das Bacias Hidrográficas dos
Rios Piracicaba, Capivari e Jundiai

CT-OL CÂMARA TÉCNICA DE OUTORGAS E LICENÇAS DOS  COMITÊS PCJ
Ata da 3.ª Reunião Ordinária da CT-OL – 12/11//2003 - 14h00

Local: SEESP Campinas

Membros presentes
DAE Sumaré Humberto Crivelaro (T)
SEESP Campinas Luiz Carlos Lima (T)
ASSEMAE Campinas Marco Bertelle (T)
SABESP Milton Negrini (S)

Helio Luiz Castro (T)
CETESB Eneida Zanella (T)

Magda Miskolci Tinoco
SEES Piracicaba Walter Antonio Becari (s)
DAEE Sebastião Bosquilla (S)
ABCON Cleber Salvi (S)
ELO Ambiental Wolfgang Krause (S)
PUC Campinas Sueli do Carmo Bettine (T)
UNESP Rio Claro Marcos Aparecido

Pizano(T)
ESALQ Sérgio Nascimento Duarte

(T)
DAE-Jundiaí Maria Auxiliadora Pedro

Dib (T)
ANA Fausto Carlos de Almeida

(T)
IGAM - MG Marilia Carvalho Melo (S)

Membros Ausentes com justificativa
Sind Rural Limeira Francisco Ometto
SAAE Capivari
CODEN Carlos Augusto dos Santos
SEMAE-Piracicaba Renato Takami
AEAARB João Roberto Miranda
AEAL

Membros Ausentes sem justificativa
PM SANTA GERTRUDES
SORIDEMA
PM - MORUNGABA
FUNDESPA
PM - LIMEIRA
PM - INDAIATUBA
DEPRN
SECRETARIA SAÚDE - PIRACICABA

Convidados
CETESB Roberto Padula de Moraes
CETSB Marcia Novaes Ferreira
DAEE Valdemir Poloneis Bernardi

(T) - Titular         (S) Suplente           (R) Representante

• 1.Pauta :  A pauta e a convocação da reunião foram
enviadas aos presentes por meio de mensagem
eletrônica, em 03.11.03 2. Abertura: A arq. Eneida,
coordenadora da CT-OL, iniciou a reunião
cumprimentando a todos e colocando em votação a ata
da reunião anterior, que foi aprovada por unanimidade.
3. Comemoração dos 10 anos do CBH-PCJ : A
coordenadora explanou sobre os preparativos para
realização da mesa redonda, coordenada pela CT-OL
dentro da programação dos 10 anos do CBH-PCJ. A
mesa terá como tema: Revisão da Resolução CONAMA
20/86 - o enquadramento dos nossos rios como
ferramenta de gestão e planejamento, a ser realizada no
dia 20 próximo em Piracicaba. Foi solicitada a
participação de todos e ampla divulgação em suas
entidades para fortalecer o debate sobre o tema de
importância para  novos rumos à questão da utilização da
água na nossa bacia. 4. Continuidade da discussão de
critérios de outorgas na bacia: : O engenheiro. Fausto,
representante da ANA, fez  a apresentação da sistemática
de outorgas da Agência Nacional, enfatizando que o
processo encontra-se em discussão no órgão a fim de
incorporar a visão de gestão dos recursos hídricos.
Grande ênfase foi dada aos princípios da
descentralização da sistemática de concessão de outorgas
do órgão federal no âmbito das bacias hidrográficas.
Quanto aos critérios de restrições houve debate sobre a
necessidade de revisá-los nessa bacia, considerando os
trechos de criticidade, com vistas a incorporá-los no
plano de bacia em fase de elaboração. A ANA
manifestou objetivo de colaborar para essa discussão a
fim de adotar os critérios em conjunto com o órgão
ambiental estadual de forma a integrar procedimentos e
fortalecer o critério preventivo da outorga. Após a
apresentação da ANA que sucedeu as apresentações
anteriores do DAEE e do IGAM foi apresentado pela
coordenação um quadro resumo  com os critérios
adotados pelos três órgãos outorgantes. A discussão
contou com a valiosa colaboração do eng Berbardi,
coordenador da Câmara Técnica de Águas Subterrâneas
e eng Vanda do DAEE-Campinas, que atendendo a um
convite da CT-OL, participaram da discussão
contribuindo para a integração das duas câmaras. Feitas
as exposições e já avançando para  as primeiras
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colocações relativas aos critérios, foi constituído um
subgrupo que irá compilar os dados e

trazer um primeiro quadro propositivo para integração de
procedimentos e critérios para a próxima reunião. Os técnicos
do sub-grupo são: Luis Carlos Lima do SEESP, Marcos
Pizani da UNESP, Fausto da ANA, Sebastião Bosquilia do
DAEE, Valdemir Bernarde do DAEE e coordenador da CT-
AS, Marilia do IGAM e Volfgang da Elo Ambiental. Com
relação a atual sistemática de aprovação de empreendimentos
imobiliários na bacia, o grupo concluiu que a forma vigente
do GRAPROHAB, onde as aprovações são centralizadas em
São Paulo e a ausência dos órgãos outorgantes do colegiado,
tem conferido a discussão do uso dos recursos hídricos para
novos empreendimentos, pouca eficácia. A demanda pela
aprovação  empreendimentos imobiliários na bacia do PCJ
tem se intensificado face ao processo migratório da Grande
São Paulo em relação à região metropolitana de Campinas.
Dessa forma a CT-OL aprovou, por unanimidade, o
encaminhamento de ofício a secretaria executiva do PCJ
solicitando a descentralização da mesa colegiada de
aprovação de projetos do GRAPROHAB e a inclusão dos
órgãos outorgantes, com o objetivo de fomentar uma
discussão mais qualitativa e integrada dos órgãos do sistema
de gestão de recursos hídricos com relação às novas
demandas pelos usos da água na nossa bacia. Com relação ao
vencimento  outorga concedida à SABESP relativa ao
sistema Cantareira em 2004,  foi aprovado pelos membros da
CT-OL o encaminhamento de ofício a secretaria executiva do
comitê solicitando ao grupo recem criado para discutir esse
assunto, que os novos critérios para concessão da outorga
incorporem aspectos quantitativos e qualitativos visando a
preservação da qualidade da água na bacia. 5-Apresentação
de proposta de projeto para uso de água pelo setor
minerário. A eng. Márcia Novaes da CETESB apresentou,
em termos ainda conceituais, a proposta para
desenvolvimento de um projeto a ser pleiteado recursos junto
ao  FEHIDRO, para definição de critérios para uso da água
pelo setor minerário em áreas de conflito. Esse projeto deverá
ser brevemente elaborado e foi solicitado apoio da CT-OL
para encaminhamento ao FEHIDRO. Deverá ser agendada a
apresentação completa do projeto para apreciação dessa
câmara. 6- Encerramento: Foi passada a palavra aos
membros e não tendo nada a acrescentar foi finalizada a
reunião

ENEIDA ZANELLA
Coordenação CT-OL


